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Polo produtor de Minerais 

Não Metálicos com 

inovação, infraestrutura 

logística, customização e 

sustentabilidade

• Mapear áreas com potencial de exploração e processamento dos 
minerais não metálicos para desenvolvimento logístico
• Finalizar obras de ampliação dos modais de transporte de produtos 
• Implantar melhorias nos modais de escoamento, ligações 
intermunicipais e entre áreas produtivas e comerciais
• Elaborar plano de ampliação da malha ferroviária e rodoviária para 
facilitar alimentação e escoamento da produção
• Estudar viabilidade para adoção de sistemas de internet física na 
distribuição de produtos do setor

• Desenvolver mapas interativos de áreas com maior e menor 
fluxo de escoamento de produção e matéria-prima
• Desenvolver integração dos programas de informação e 
comunicação por meio de ambientes virtuais
• Identificar tendências logísticas e de inovação tecnológica para 
gestão de dados e informações
• Realizar estudos de viabilidade técnica e financeira para 
implantação de portos secos regionais 
• Estimular ampliação de empresas especializadas em gestão de 
transporte e escoamento de produtos

• Ampliar participação dos portos secos regionais no fluxo de produção 
do setor
• Integrar sistemas de transporte, em especial com a Transnordestina
• Melhorar sistemas de gestão de informações e controle do Porto do 
Pecém
• Ampliar serviços de comunicação e transmissão de dados para o setor
• Estimular expansão de pontos de atendimento, serviços e assistências 
regionais para dar suporte ao escoamento da produção
• Qualificar serviços de suporte ao atendimento e apoio aos modais 
estaduais 

• Promover adaptações contínuas nos portos 
secos e Porto do Pecém para atendimento das 
demandas de mercado
• Fortalecer rede de serviços de transporte e 
deslocamento de cargas do setor
• Consolidar gestão de dados e integração da 
cadeia produtiva
• Edificar cultura de internet física para as 
atividades do setor

Logística 

• Levantar pontos dos modais de transporte demandantes de investimentos 
• Melhorar acessos às áreas de exploração e industrialização do setor
• Levantar demandas por infraestruturas onde as atividades do setor são 
desenvolvidas 
• Estimular desenvolvimento de polo industrial integrando áreas potenciais 
de produção
• Implantar centros de comercialização de rochas ornamentais
• Incentivar e facilitar acesso a fontes de energias renováveis
• Mapear pontos de maior potencial para exploração dos recursos hídricos
• Realizar estudos para integração do cinturão das águas em atendimento 
aos polos industriais

• Promover integração de portos secos e úmidos em atendimento às demandas do setor
• Elaborar plano de manutenção da infraestrutura necessária ao desenvolvimento do setor
• Integrar polos industriais para melhoria da qualidade dos serviços e processos
• Atualizar sistemas de acesso aos polos industriais regionais
• Investir na implantação de infraestruturas para instalação de clusters de alta eficiência 
ambiental e baixa emissão de carbono para a produção da barrilha, cimento, 
dessalinização e silício
• Qualificar serviços de assistência e ampliação das redes de fornecimento, distribuição e 
manutenção da cadeia produtiva
• Ampliar rede de poços de extração e armazenamento de águas subterrâneas

• Assegurar fornecimento energético e de abastecimento de água para 
todas as regiões do Estado
• Manter portos e serviços com capacidade para escoamento da 
produção
• Fortalecer rede de indústrias de exploração e processamento de 
minerais não metálicos no Estado
• Criar hubs para implantação do sistema de internet física
• Consolidar uso de tecnologia de baixo carbono e alta eficiência 
ambiental para produção de barrilha, cimento, dessalinização e silício

Infraestrutura 

• Mapear perfis empresariais necessários para desenvolvimento do setor
• Mapear instrumentos financeiros e de incentivo para desenvolvimento do setor
• Elaborar plano de zoneamento municipal preservando áreas de exploração mineral 
• Criar selo estadual de certificação de origem de produto de minerais não metálicos
• Mapear legislação e Normas Técnicas aplicáveis ao setor
• Aumentar oferta contínua de recursos naturais e insumos da cadeia produtiva dos 
minerais não metálicos
• Desenvolver políticas de integração com outros polos e setores industriais 
• Fortalecer integração de governo e setor privado para estímulo à exportação de 
produtos do setor
• Incentivar atuação e fortalecimento da Câmara Setorial Estadual da Cadeia  
Produtiva Mineral na representação nacional
• Fortalecer atuação da Superintendência do Departamento Nacional de Produção 
Mineral no Estado

• Elaborar estudos de viabilidade econômica para exploração dos diferentes minerais não metálicos 
no Estado
• Desenvolver análise para viabilidade da autossuficiência da cadeia produtiva do cimento
• Criar estratégias de ampliação e descentralização das unidades governamentais de assistência 
técnica para atendimento ao setor
• Criar políticas de incentivo a substituição das fontes energéticas para a cerâmica vermelha
• Estimular participação de empresários em missões tecnológicas voltadas para o setor
• Promover elaboração do Manual de Caracterização, Aplicação e Uso das Principais Rochas 
Comerciais no Ceará
• Adequar Normas Técnicas para promover o desenvolvimento do setor com vistas à exportação
• Fortalecer políticas e ações para interligação ao Porto do Pecém
• Promover iniciativas empresariais de sensibilização política para que o Marco Legal da Mineração 
Nacional atenda aos pleitos estaduais

• Criar política estadual para reaproveitamento de resíduos da cadeia produtiva
• Aumentar benefícios às indústrias de minerais não metálicos com práticas de responsabilidade socioambiental
• Criar mecanismos para diminuição da dependência de insumos e equipamentos importados para o setor 
• Incentivar desenvolvimento de clusters regionais para o setor
• Promover políticas de baixo impacto socioambiental e alta eficiência tecnológica para o setor
• Fomentar ações conjuntas público-privadas para maior participação em programas e editais de inovação para o setor
• Intensificar capacitação de órgãos e agentes municipais e regionais para licenciamento e fiscalização de 
empreendimentos e atividades do setor
• Atuar junto ao Departamento Nacional de Produção Mineral para implementação do Marco Regulatório do Estado

• Intensificar políticas para ampliação de investimentos e 
melhorias tecnológicas no setor
• Consolidar política estadual, fortalecendo a cadeia produtiva e 
agregando valor aos produtos do setor

Políticas
Públicas

• Estruturar plano de adequação tecnológica para atender às necessidades de 
infraestrutura, bens e serviços para o setor
• Fomentar participação em editais de PD&I para o setor
• Elaborar programas técnico-científicos para as áreas do setor
• Organizar missões tecnológicas nacionais e internacionais para o setor
• Desenvolver cadeia produtiva de resíduos da exploração e processamento 
industrial de materiais rochosos
• Analisar viabilidade tecnológica e comercial para dessalinização de águas para 
uso nos processos produtivos
• Investigar possibilidades e tecnologias para uso dos minerais não metálicos na 
cadeia produtiva do cimento
• Prospectar estudos tecnológicos e econômicos para a cadeia produtiva do vidro
• Mapear recursos com potencial de uso e suas limitações para exploração

• Fortalecer atividades de aprimoramento tecnológico do setor
• Desenvolver programas de precisão tecnológica para exploração geodésica
• Fortalecer programas para o desenvolvimento de novas aplicações tecnológicas, 
sistemas produtivos e produtos
• Ampliar número de empresas e profissionais certificadores de processos e produtos
• Estabelecer parcerias para implantação e desenvolvimento de tecnologias de 
prospecção de águas, minerais não metálicos, terras raras e rochas especiais
• Fortalecer programas de especialização, mestrados e doutorados direcionados ao 
desenvolvimento de novos conhecimentos e tecnologias para o setor
• Ampliar uso dos minerais não metálicos na cadeia produtiva de cimentos e derivados
• Intensificar pesquisas para desenvolvimento da cadeia produtiva de resíduos da 
exploração e produção
• Elaborar estudos de viabilidade para implantação de usinas móveis e fixas de 
tratamento de resíduos sólidos

• Consolidar parcerias internacionais para intercâmbios de 
profissionais e desenvolvimento de tecnologias conjuntas
• Sustentar programas contínuos de capacitação 
profissional
• Consolidar integração tecnológica nas regiões produtivas 
dos minerais não metálicos
• Fortalecer gestão integrada e sustentável dos minerais 
não metálicos e seus resíduos
• Assegurar inovação e desenvolvimento contínuo de 
tecnologias limpas e eficientes na produção de silício, 
barrilha, dessalinização e cimento

PD&I

• Apoiar programas e instituições que desenvolvam 
atividades de cooperativismo para alavancar o segmento  
• Fomentar projetos de prevenção e redução de acidentes
• Estabelecer critérios à homologação, avaliação e 
aprovação de serviços construtivos inovadores
• Constituir programas em larga escala de formação e 
qualificação profissional
• Promover programas de incentivos fiscais e tarifários 
para empresas de serviços inovadores e sustentáveis
• Criar mecanismos para fortalecer o micro e pequeno 
empreendedor do segmento

• Elaborar programas de financiamento para empresas de 
serviços em construções sustentáveis
• Incentivar desenvolvimento de serviços para projetos de 
construções sustentáveis
• Ampliar oferta de serviços de manutenção que garantam 
melhor desempenho das construções em longo prazo
• Apoiar desenvolvimento de serviços de gestão da água e 
energia nos edifícios para manutenção de indicadores de 
consumo
• Induzir e fortalecer a criação de empresas especializadas 
na coleta e destinação dos resíduos da construção

• Rever processos de licitação para atendimento aos princípios 
das construções sustentáveis
• Incitar utilização de tecnologias e serviços para gestão ativa 
das construções
• Facilitar aquisição e disponibilização de ferramentas de 
intercâmbio eletrônico de dados
• Assegurar transparência na gestão de contratos e serviços do 
segmento
• Aprimorar continuamente normas de segurança e gestão 
• Ampliar número de instituições técnicas aptas a avaliar 
inovações e certificações de serviços da construção

• Criar polo integrado de fornecedores e serviços 
especializados em construções inovadoras e 
sustentáveis
• Fortalecer serviços inovadores e sustentáveis para 
construção, assegurando financiamento, qualificação 
e modelo de gestão

• Mapear oferta e demanda por cursos profissionalizantes
• Fortalecer instituições de formação e capacitação profissional
• Fortalecer programa de ensino médio profissional integral
• Incentivar empreendedorismo no segmento
• Capacitar profissionais em novas tecnologias de gestão e sistemas 
construtivos inovadores e sustentáveis
• Promover integração entre as diversas equipes que atuam nas obras

• Fortalecer programas de saúde, segurança no trabalho e meio ambiente
• Fortalecer programas de estágio, aprendizagem e trainees
• Incentivar participação em feiras e eventos
• Promover qualificação contínua de docentes que atuam em cursos relacionados ao segmento
• Mapear boas práticas em gestão de recursos humanos
• Criar plataforma tecnológica de formação e capacitação profissional para o segmento

Recursos
Humanos 

Mercado

Provedor de soluções 

inovadoras e eficientes 

em Serviços 

Especializados para 

Construção

Políticas
Públicas 

• Incentivar certificação de empresas e serviços
• Atrair e desenvolver agências de certificação
• Criar e fortalecer programa de apoio à qualificação de fornecedores e empresas 
prestadoras de serviços
• Aprimorar ferramentas de seleção de materiais e fornecedores
• Incorporar inovações nos sistemas construtivos, produtos e serviços 
• Divulgar aos clientes os benefícios da aplicação de inovações do segmento 
• Mapear demanda do setor em relação aos serviços para construção sustentável
• Mapear boas práticas na prestação de serviços para a construção
• Criar plataforma virtual para interação entre as construtoras e prestadoras de serviços

• Ampliar portfólio dos serviços prestados pelas empresas do segmento
• Atrair e desenvolver empresas prestadoras de serviço de acordo com 
a demanda do setor
• Expandir geograficamente o mercado de atuação do segmento
• Diversificar canais de vendas de serviços
• Disseminar entre as empresas do setor as boas práticas de 
relacionamento com o cliente
• Criar selo estadual para certificação de empresas prestadoras de serviços
• Adequar serviços do segmento para atendimento da industrialização 
da construção

• Consolidar cultura da qualidade, inovação 
tecnológica e eficiência em serviços de 
construção sustentável 
• Fortalecer selo estadual de certificação de 
empresas prestadoras de serviços

• Ampliar programas de intercâmbio
• Desenvolver programa contínuo de aproximação entre sindicatos de 
trabalhadores e patronais
• Criar programa de valorização dos profissionais que atuam no segmento
• Ampliar oferta de cursos de especialização e mestrado profissional para o segmento
• Interiorizar oferta de cursos de formação e capacitação

• Consolidar cultura da valorização dos profissionais do 
segmento
• Criar centro de formação e capacitação profissional em 
novas tecnologias e sistemas construtivos

PD&I e 
Tecnologia

• Incentivar desenvolvimento de serviços em novas 
tecnologias regionais sustentáveis
• Ampliar aplicação da Tecnologia da Informação e 
Comunicação (TIC) nos serviços da construção
• Estimular transferência e difusão de tecnologias 
• Ampliar missões tecnológicas
• Realizar continuamente vigilância tecnológica
• Promover e participar de eventos voltados ao setor
• Atrair e reter pesquisadores para atuar em projetos 
relacionados ao segmento

• Ampliar linhas de pesquisa relacionadas ao segmento
• Adquirir e desenvolver sistemas para gerenciamento de serviços
• Incentivar atuação de incubadoras e aceleradoras em 
atendimento ao segmento
• Facilitar acesso das empresas locais às tecnologias
• Ampliar linhas de crédito em inovação tecnológica para 
construção sustentável
• Gerar benefícios fiscais para o desenvolvimento de serviços 
inovadores e sustentáveis 

• Fortalecer eficiência tecnológica e inovação em 
serviços para a construção sustentável

• Estimular concorrência no segmento
• Promover eventos de inovação tecnológica e sustentabilidade para o segmento
• Incentivar associativismo em atendimento a grandes empreendimentos
• Criar núcleo de serviços de comunicação para as empresas do segmento
• Estimular cultura da qualidade na prestação de serviços
• Aprimorar serviços de manutenção preditiva
• Incentivar aplicação de materiais mais eficientes e sustentáveis
• Difundir e induzir a utilização de ferramentas de gestão de obras
• Desenvolver mercado de serviços de gestão ativa das construções
• Fortalecer campanhas de esclarecimento sobre sistemas mais eficientes para a construção

• Promover automatização nos serviços para construção
• Criar banco de práticas inovadoras no segmento
• Implantar programas de divulgação e esclarecimento em 
tecnologias e serviços para a construção sustentável
• Criar centro de treinamento e formação de profissionais 
qualificados para construção sustentável

• Identificar demandas para instalação de clusters de alta eficiência ambiental e baixo 
carbono para cadeia produtiva do vidro (barrilha), cimento, dessalinização e silício
• Criar rede de gestão de dados e informações para desenvolvimento comercial
• Realizar estudos para implantação de usinas de dessalinização da água
• Levantar demandas para implantação de sistemas de internet física
• Melhorar infraestrutura de oferta de água, energia e serviços públicos para 
atendimento ao setor
• Dotar centros de treinamento de infraestrutura necessária para qualificação e 
capacitação de profissionais do setor

VETORES DE 
TRANSFORMAÇÃO SETORIAL 

Os Vetores de Transformação Setorial são diretivas transversais que impactam toda a cadeia produtiva dos 

setores de Construção & Minerais Não Metálicos, merecendo especial atenção para que as visões de futuro 

sejam alcançadas. Esses vetores emergiram nos debates ocorridos ao longo do processo de desenvolvimento 

da Rota Estratégica Setorial de Construção & Minerais Não Metálicos.

A articulação das Rotas Estratégicas Setoriais tem como objetivo disseminar os resultados desse estudo e 

promover a interação de atores estratégicos do Estado para concretizar as visões de futuro propostas para 

os Setores de Construção & Minerais Não Metálicos para o horizonte de 2025.

Baseado na gestão colaborativa, o modelo de governança da articulação das rotas busca estimular a 

participação e o comprometimento das instituições que influenciam a competitividade no setor com a 

execução das ações previstas na Rota Estratégica. As principais atividades do processo de articulação 

setorial envolvem: 

Constituição de grupos de trabalho temáticos

Condução de atividades para aproximar universidade-empresa

Participação técnica em atividades importantes para a indústria

Monitoramento de informações estratégicas para o setor 

Vigilância tecnológica

Intermediação de parcerias

Captação de recursos via editais de fomento

Promoção de soluções para as demandas industriais

Disseminação periódica de informações de interesse do setor
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Atuação na definição de regulamentações e políticas para os setores

Incentivos à importação de máquinas e equipamentos para desenvolvimento dos setores

Matrizes curriculares adequadas às novas necessidades dos setores

Programas consolidados de atração, retenção e formação de profissionais, docentes e talentos 

relacionados aos setores

Investimentos tecnológicos e PD&I ampliados aos setores

Infraestrutura hídrica, energética e logística adequada

Programas de saúde e segurança no trabalho e meio ambiente fortalecidos

Licenciamento ambiental simplificado

Parcerias Público-Privadas fortalecidas

Indústria, academia, governo e sociedade integrados

Aprimoramento de laboratórios de testes, ensaios e certificações 

Inovação empresarial e empreendedorismo fortalecidos

Fortalecimento de parcerias com o Sistema S para formação e capacitação

Órgãos reguladores e fiscalizadores com atendimento apropriado aos setores

Capacidade produtiva e competitiva do setor ampliada e fortalecida

Sustentabilidade na gestão de resíduos

Políticas consolidadas de difusão e incentivos para soluções sustentáveis e inovadoras para os setores

Matriz energética industrial diversificada e descentralizada

Atendimento contínuo à demanda por cursos de formação e capacitação voltados aos setores

• Ampliar oferta de cursos de capacitação e reconhecimento profissional, 
garantindo a qualidade das prestadoras de serviço
• Estimular competitividade entre empresas prestadoras de serviços 
• Possibilitar criação de consórcio para atendimento a grandes 
empreendimentos

• Fomentar utilização de redes inteligentes nas edificações
• Desenvolver mecanismos para redução da informalidade
• Aprimorar regulamentação e normalização de serviços voltados 
à orientação da cadeia produtiva do segmento
• Criar estratégias que facilitem a adaptação das empresas à 
legislação
• Estabelecer parcerias para sensibilização da população a novos 
hábitos de consumo sustentáveis

• Profissionalizar segmento de manutenção e 
retrofit de construções
• Diversificar cursos profissionalizantes voltados 
ao segmento
• Fortalecer cultura de saúde, segurança no 
trabalho e meio ambiente

• Estimular oferta de serviços para atendimento a empreendimentos sustentáveis
• Ampliar oferta de serviços inovadores
• Incentivar instalação de indústrias de produtos para construções sustentáveis
• Desenvolver sistema integrado de gerenciamento dos prestadores de serviços
• Incentivar colaboração entre academia e indústria para geração de soluções 
alinhadas às demandas de mercado
• Flexibilizar serviços para atendimento ágil às exigências do mercado
• Fortalecer cultura da qualidade na prestação de serviços

• Incentivar criação de startups  e spin-offs
• Promover interação universidade-empresa
• Desenvolver inovações que promovam a redução do 
desperdício de materiais e insumos
• Articular junto aos órgãos competentes maior agilidade 
na homologação de produtos e novas tecnologias
• Dar suporte à industrialização da construção
• Mapear e divulgar fontes de financiamento para PD&I
• Realizar benchmarking em serviços especializados para 
construção

• Ampliar atuação do Núcleo de Tecnologia Industrial do 
Ceará (Nutec) em atendimento ao segmento
• Ampliar e fortalecer o Programa de Inovação da Indústria da 
Construção Civil (Inovacon)
• Ampliar parceria com sindicatos para mapeamento de 
demandas tecnológicas da construção
• Criar programas e campanhas de divulgação de serviços 
para construção sustentável

• Implantar políticas de renovação tecnológica para o 
segmento de transporte e apoio ao escoamento da produção
• Intensificar programas de formação e capacitação em 
mobilidade 
• Elevar oferta de serviços logísticos com expertise no 
embarque e transporte de grandes blocos de rochas 
ornamentais no Porto do Pecém
• Melhorar escoamento da produção do calcário em 
rodovias da Chapada do Apodi

• Estimular participação da iniciativa privada na 
formação de sistemas eficazes para escoamento de 
produtos
• Estimular criação de sistemas de internet física para 
integração das regiões do Estado
• Fortalecer capacitação em gestão e logística de 
processos e produtos
• Fomentar uso de energias limpas e práticas de 
eficiência energética

• Ampliar capacidade portuária para armazenamento, 
carregamento e transporte de grandes blocos de minerais
• Ampliar capacidade de escoamento da produção do setor 
nos portos do Estado
• Definir programas de investimentos em atendimento às 
demandas da internet física
• Ampliar infraestrutura da Zona de Processamento de 
Exportação para atração de empresas do setor
• Dotar Porto do Pecém de equipamentos para atender ao 
setor com alta produtividade

• Ampliar oferta de tecnologias para o segmento de vidros especiais
• Difundir ferramentas tecnológicas para gestão integrada do setor
• Aprimorar ambientes virtuais para gestão e comunicação regional e 
setorial
• Ampliar centros de PD&I e laboratórios de qualificação e padronização 
dos minerais não metálicos
• Incrementar automatização dos sistemas de produção integrada do 
setor
• Intensificar pesquisas tecnológicas de baixo carbono e alta eficiência 
ambiental em dessalinização
• Fortalecer tecnologias limpas para produção de barrilha, silício e cimento
• Acreditar empresas estaduais para a certificação de processos e produtos

• Desenvolver e implantar redes ativas de GPS para desenvolvimento geodésico 
e cartografia especializada
• Gerar tecnologias para produção de minerais não metálicos sintéticos 
• Promover avaliação da sustentabilidade do ciclo de vida de produtos do setor 
• Realizar eventos técnicos, comerciais e científicos para tecnologias 
empregadas no setor
• Realizar estudos de qualificação da cadeia produtiva do cimento
• Desenvolver estudos de viabilidade econômica e tecnológica para produção 
de barrilha, silício, vidros especiais e dessalinização
• Promover desenvolvimento de tecnologias para logística reversa dos resíduos 
sólidos em cadeias produtivas
• Implantar laboratórios técnicos para análise e qualificação dos minerais não 
metálicos

 TECNOLOGIAS-CHAVEFATORES CRÍTICOS

Provedor de soluções inovadoras e eficientes 
em Serviços Especializados para Construção

Políticas Públicas

Recursos Humanos

Mercado

PD&I e Tecnologia

Polo produtor de Minerais Não Metálicos 
com inovação, infraestrutura logística, 
customização e sustentabilidade

Logística

Infraestrutura

Políticas Públicas

PD&I
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Minerais
Não Metálicos

Aproveitamento de Resíduos

Eficiência Energética

Impressão 3D

Intermodalidade e Multimodalidade

Robótica

Nanotecnologia

Tecnologias Limpas

Building Information Modeling (BIM)

Robótica
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